
Livrarias físicas 
As veremos no futuro? 

 

 

 

 

Todos nós, ou quase todo mundo, gosta de uma livraria lotada de corredores com              
milhares de livros perfeitamente organizados com centenas de cores e gêneros           
diferentes em estantes de madeira lindamente convidativa, não é mesmo?! Ou no            
caso dos tão famosos sebos (geralmente contendo livros usados, raros e se            
procurar bem, algumas preciosidades). 

Mas as livrarias físicas terão um fim em futuro próximo? 

Eu, particularmente acredito que não. Amante inveterado de livros e livrarias como            
sou, sempre tentarei apoiar uma livraria de rua, independente ou até mesmo uma             
das grandes.  

Mas o cenário apresentado na ainda pandemia pela qual estamos passando, parece            
difícil, desanimador (para lojas físicas); Mas já começa a mostrar melhoras.  



Assim como bares e restaurantes, as livrarias físicas foram um dos setores mais             
afetados pela pandemia, resultado do coronavírus. Nos primeiros três meses de           
pandemia, em junho de 2020, já se apresentava uma queda nas vendas de 60% a               
70%. No segundo semestre de 2020, essa porcentagem caiu. Isso porque as            
livrarias começaram a reabrir por 6 horas de funcionamento. Elevando assim as            
vendas a 50% de seu potencial geral. Muitos livreiros tiveram de se reinventar;             
Vendendo seus livros, e produtos via WhatsApp, Instagram ou por seu respectivos            
sites de e-commerce. Em dezembro de 2020, com a reabertura flexibilizada de            
alguns estabelecimentos, houve um aumento de 70%. Segundo o presidente da           
CBL (Câmara Brasileira do Livro), Vitor Tavares, em 2021 é possível que as vendas              
possam se estabilizar e quem sabe voltar ao seu normal durante o ano. 

Enquanto isso... A compra de livros via comércio eletrônico durante a pandemia em             
2020, teve um aumento de 44% em relação ao ano anterior. E segundo a Folha de                
São Paulo, o número é impressionante: 14, 2 milhões de livros foram comprados no              
ano pandêmico, e desse número astronômico, 59% dos compradores foram          
mulheres, e 41% homens. A faixa etária que mais fez umas comprinhas online foi a               
de 36 à 50 anos, e pessoas dentro dessa margem foram responsáveis por 37% dos               
pedidos. 

interessante, não?! 

Algumas editoras também tiveram muito sucesso durante a pandemia. Como por           
exemplo a Antofágica; editora esta que tem como propósito despertar o interesse            
pela leitura dos grandes clássicos, e por conquistar novos leitores através de            
belíssimas edições em capa dura e com muitas ilustrações. Abandonando assim a            
ideia de que um clássico é duro, difícil de entender, ou até mesmo chato! Dá uma                
olhadinha no Instagram da Antofágica (@antofagica), e tenho certeza de que se            
você ama livros assim como este que escreve esse pequeno texto, você vai se              
apaixonar!  

Para os amantes dos livros e livrarias físicas, a torcida é de que não, nunca               
acabem! E que as vendas online também tenham sucesso. Pois no final, empresas             
vendendo fisicamente ou por e-commerce, o importante e necessário, é que mais            
livros e cultura cheguem ao maior número de pessoas possíveis a cada ano que se               
passa! 

 


